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Objetivos 

Proporcionar ao aluno conhecimento em conceitos, ferramentas, técnicas e modelos de análise 

relativos ao tema Sustentabilidade e Economia Circular. Enfatizam-se os aspectos relativos à 

concepção, desenvolvimento e melhoria de produtos e seus processos, cadeia produtiva e 

modelos de negócio sustentáveis.  

 

Temas a serem trabalhados 
 

 O contexto da mudança de paradigmas: Economia Circular e produção sustentável.  

 Conceitos relevantes: Sustentabilidade (econômica, social, ambiental e cultural)  

 Desenvolvimento sustentável: Origens e desenvolvimentos recentes 

 Economia circular: O modelo da Fundação Ellen McCarthur  

 Gestão sustentável da cadeia de suprimentos (green supply chain management) 

 Produção Mais Limpa (P+L): Princípios e aplicações 

 Princípios do eco-design e aplicações do projeto do produto 

 Análise do ciclo de vida de produtos (ACV) 

 “Mercados Verdes”: Conceitos e casos. 

 Responsabilidade Social Corporativa (RSC), Negócios Sociais e Investimentos de 

impacto (socioambiental). 

 Sistema de Indicadores de Sustentabilidade Empresarial (ISE) e Boas Práticas de 

Sustentabilidade  

 Ecologia e Simbiose industrial / Eco-parque Industrial 

 Sustentabilidade, saúde e bem-estar (O modelo SHINE- Univ.de Harvard) 

 Aspectos da Ética e do Direito Ambiental 
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Critério de Avaliação: 

A nota final (NF) é calculada conforme a seguinte expressão 

 

NF =     (3 x PP) + (4 x TG) + (  2 x Exercícios/ACV) + (1 x Fich./Part.) / 10 
 

Onde:  

 PP – Prova Parcial 

 TG: Trabalho em Grupo (Plano de Negócio Sustentável) 

 Ex./Sem.: Exercícios e seminários 

 Fich./Part.: Fichamento da leitura de textos, artigos, capítulos de livro / participação 

em “sala”de aula 

 

 

 Relatórios do Exercício sobre ACV:  Conteúdo de entregas: 

1. Os trabalhos a serem desenvolvidos devem ter cunho prático, aplicados a 

produtos ( bens /serviços) do cotidiano e os produtos para análise comparativa 

do Ciclo de Vida devem estar claramente identificados. 

 

2. Os produtos para estudo detalhado devem ser produtos que possam ser 

considerados concorrentes, ou sobre os quais possa haver interesse em 

questionar qual deles permite maior contribuição para a sustentabilidade 

ambiental. 

 

3. O pré-requisito para a elaboração desse primeiro relatório é uma pesquisa 

detalhada que permita identificar os produtos para análise comparativa. 

 

4. O resultado da pesquisa deve ser compilado e apresentado com uma análise 

crítica e os potenciais para desenvolvimento da ACV dos produtos. 

Dependendo das dificuldades de acesso a informação, os grupos podem mudar 

os produtos para comparação, porém devem considerar que o estudo deve ser 

completo para cada um dos itens. Em caso de mudança, os novos produtos 

para estudo devem ser previamente aprovados pelo professor.  

 

5. Todas as fontes de informações obtidas, assim como as decisões de escolhas 

no desenvolvimento do projeto, devem ser registradas, relatadas e justificadas. 

 

 


